
Em assembléia de sala cheia,
na última quarta-feira, dia 9, os
funcionários decidiram dar um
prazo final para a Reitoria apre-
sentar sua proposta de acordo,
levando em conta os salários re-
ais da categoria. Até o dia 14,
eles estão em assembléia perma-
nente e esperam também uma
resposta sobre o 130. salário e o
desconto de 10%1 com redução
na jornada, não aceito pela
categoria. Caso a Reitoria venha
decidida a negociar mesmo, c
portanto apresente propostas de
verdade, tudo bem. Se continuar
a eurolaçào, o empura-ernpurra
com a barriga, o desrespeito,
patente na mesa conciliatória,
quando a Reitoria não se dignou
a apresentar qualquer proposta,
os funcionários vão entrar na J us-
tiça, chamarão a fiscalização e
apontarão as irregularidades no
recolhimento do FGTS, imposto
de renda e INSS. E 110 dia 15,
eles se reúnem em assembléia
para discutir indicativo de greve.
Ficou programado um ato públi-
co 110 sagu:lo do Tuca, no próxi

mo dia 16 a partir elas 10 horas,
quando OCOITe aula magna com
participação dos reitores da USP
e Unicamp entre outros convida-
dos. Os funcionários vão protes-
tar contra as medidas de emer-
gência c estruturais que arrocham
os salários e divulgar a penúria
na qual estão vivendo.
I\. assembléia da quarta-feira foi
marcada por lima disposição da
categoria de acabar com esse
sufoco. "Varnos apcrtar cxsa Rei-
toria", disse Ansclmo da Silva,
presidente da AFI\.PUC.
Na análise dos funcionários, a
PUC está um caos generalizado e
a culpa é da Reitoria que
não sabe. adm in is trur.
"Estamos trabalhando
em péssimas condi-
ções COlJ1 equi-
pamentos

caindo aos pedaços e falta de
pessoal", lembrou uma funcio-
nária. "Fazemos horas extras sem
pagamento extra, vamos com-
pensar com folgas quando der, e
mesmo assim não damos conta
porque quem fez acordo e saiu
não foi substituído", contou nma
funcionária da secretaria da FEA.
"Os alunos reclamam do atendi-
mento porque pagam uma fortu-
na e não tem retorno. Estão re-
voltados porque muitos profes-
sores não começaram as aulas
pois seus cronogramas não fo-
ram decididos", disse um funci-
onário. "Cadê a auditoria da
Trcvisan, cadê o parque gráfico
que deveria ter sido construido
na PUC, qucm ficou com o di-
nheiro?", eram apenas algumas
das m li i tas" questões. "Nós
estamos pagando o preço da in-

compctência das últimas
reitorias", reclamou um
e xa lt ado func ionário.

"Agora chega!"
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Negoclaçâo
; ..no mrmmo

estranha
Novamentesentamos .COIIt·

a comissão de negociação
da Reitoria. Primeiro tive:"
I1IOS que ouvir todo um pre-
âmbulo desconexo sobre a

'. . . .

crise, obrigatório, segundo .'.
a comissão, para nos [em:".."
brar o pano de fundo.ique
aparentemente justificaria .:
toda a incoerência, as con-, ...
tradições, as evasivas.cEm=
seguida, as discussões das .
reinvin dicaçõesmostraram ,.'
novamente a dificuldade e/TI,,' .
colocar a objetividade conto'
princípio fundamental em
uma negociação de pontos
importantes. Isso, mesmo
tratando C0111 pessoas que'
estão presentes na Univer-
sidade, discutindo e sobre-
vivendo ao que a Reitoria
chama de emergencial e es-
trutural. Por fim, vieram at-.
gumas respostas que valê ri :.:
pena divulgar aos professo:',
res. De forma objetiya,.,,'l),
claro, . porque nãoqf:le,re.;.:·:,.
I110S submeter llossos:côlê~·;.·
gas ao mesmo exercido psi2';' ..

í::~f!:r;~:W:di~~:~!~f~,,';:
sentamos para di~~uti,,'c()n1.;f!;:i\':V:~:~~~I~e:fi~t~t;~f,1
dia 14, COlltm1l0S"C0I11'ãpr~#" i

sença de todos paradisctis-
são dessas novtdádes-Pro-'
metemos o maiorrepeltoaa
passar at informações: '.,

, :;"". O!. <

.~
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foi feita assembléia que ele-
geu representantes provisó-
rios até maio. O Centro de
l lumanas c o Pós-Gradua-
ção já tinham feito eleições
no segundo semestre de 93 e
ratificaram os nomes dos elei-
tos. A única cadeira que fica
vaga, por enquanto, é a do
representante discente do
Centro de Educação. Foram
eleitos respectivamente pe-
los centros c pós-graduação
os seguintes conselheiros
docentes: Centro de Huma-
nas, J\dcmir J\lves da Silva e
Valdir Mcngardo: Ciências
Jurídicas Econômicas e Ad-
ministrativas, Martinho
Maurício (JOlllCS Ornelas e
Edevaldo Gomes; Centro de
Matemática, Luiz Carlos de
Campos; Centro de Educa-
ção, Angela Sprenger e
Bcatriz Scavazza, Centro de
C i ê 11 C ias ívf éd i c as, En io
Marcia Ma ia Guerra e
Ronaldo D'Á vi Ia; Pós-Gra-
duação Antonio Carlos de
Morais e Georgc Hegcdus.
Pelos funcionários foram
eleitos Alberto Bera, Dirceu
Campos, Scbastiana de Oli-
veira, Artur Inglês, Mônica
Pereira Restrepo, José Alves
de Paula, Reinaldo Fondello
e Ronaldo Alves Ramos.
Entre os alunos, Vanderley
Elias Ncry, Renato Gonçal-
ves, Alexandre do Amaral,
Caio Rogério Letti e Roberto
Carvalho.
Os representantes docentes e
administrativos tem manda-
to de dois anos e os alunos,
de um ano.
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A reunião entre professores
e Reitoria avançou pouco na de-
finição de novos parâmetros sa-
lariais e acadêmicos que devem
entrar em vigor neste semestre.
Os negociadores da Reitoria ale-
garam que não existem normas
claras tanto por parte do governo
na definição da nova política eco-
nômica, corno também persis-
tem dúvidas sobre cláusulas en-
volvendo as resoluções expres-
sas nas medidas estruturais. Na
próxima semana nova negocia-
ção (ainda sem data marcada) já
está agendada. Ao lado publica-
mos as respostas dadas a cada
item da pauta de reivindicação
:los professores.

CEPE

Medidas
estruturais
em debate

Em reunião na última quarta-
.eira, os conselheiros do CEPE
.riararn uma comissão para ana-
isar os projetos de extensão. Os
redidos devem ser entregues até
) dia 15 e o resultado será divul-
;ado no dia 2 J . Outra comissão
malisa O vestibular semestral c
nensalidades diferenciadas por

I .urso, propostas da Reitoria em
.eu pacote estrutural. A próxima
·cwlião do conselho, no dia 17,
erá como assunto principal o im-
Jacto dessas e outras medidas. O
Zegimento Interno, em estudos
Iesde outubro de 93, será discuti-
lo na segunda semana de abril.

~egOciação/professores

q

'AS"RESPOSfAS DA REITORIA r

1 - Pagamento do Jlssíáio de 93. Será feito uma triagem pela Reitorio entre
A Reitoria nõo sabe quanto deve, uma vez as cláusulas que devem ser modificadas e

. qU8cons'ider(i' as reposições de planos aquelas cujo texto permaneçerá inalterado.
passados como parte já paga da dívida. Ficou claro que o discussão principal vai
Assim/,voi'aplJr,af quonto:oinda ,deve (50 r , girar em torno da estabilidade no emprego.
doveloolabororurilriovoplono.de paga- 7. - Restituição dos 10% descontados
menfo.;. :, .•...•. ',' ;,' -. ... em dezembro e janeiro.
2-Pagomentodoquodrimensfre moisAguardol1do decisão judicial em 22/abril
Q produtividade de 9. . 8" Pugomento do restante do 130. e
Em com passa de espora, aguardando novas 1/3 de férias corrigidos pela URV da
dofinições do político econômica. época.
3 - Conversêc dos salários pela URV Deverá ser este o procedimonto da Reitoria.
da l/março. fi - Nenhuma mudança no repouso
Deverá ser o procedimento adotado pela semanal remunerado.
Reitoria. . Não há nenhuma intenção por parte da
4 ~ Esclarecimento dos valores pogos Reitoria em modificar essa clóusula do
como correção. acordo interno, por enquonlo.
Foram pagos os ctrusudos do salário do 10- Nenhuma demissão, nenhuma
ianoiro/94, corrigidos pelo ICV-Oieoso. O redução de controlo.
ofros~deAelémbrofoi esquecido. Quanto o demissões a Reitoria garanfe que
S-rrçp~'st~~ de d~mlssão feitas por só serüo feitas com a concordância dos
escrito." ..... . .. . professores. Porém as reduções contrutuois
Opedidoseráotendido pelo CRU deverão ocontecer se o deparfamento não
6-Renovoçõo do ucordo inferno. tiver aula para distribuir.

Insegurança

S Ito n
Na manhã da última terça-feira, 8,
dia do pagamento dos professores e
funcionários, três homens armados,
renderam bancários e clientes do
posto do Banespa, no campus da
Monte Alegre, e levaram todo o
dinheiro do caixa, Fugiram pela rua
Ministro de Godói com a mesma
tranqüilidade com que entraram no
campus. Levaram com eles, três
reféns até a porta do carro que os
esperava. "Foi muito rápido, to-
dos deitaram no chão assim que
eles mostraram as armas", contou
uma mãe de aluno que pagava a
matrícula de seu filho.

Os ladrões estavam frios, entraram
na fila do caixa e esperaram o mo-
mento certo para dar o alarme, "Pa-
reciam clientes até que encostaram
a arma na cabeça da Terezinha do
RH", lembra Eduardo Viveiros,
Um funcionário cio banco foi agre-
dido a coronhadas. "Trata-se de
uma quadrilha especializada", ex-
plicou o soldado Renê de Oliveira,
da 230. DP, que atendeu o chamado
do gerente do banco, "A direção da
Universidade deve pedir reforço da
segurança nos dias de pagamento
para que não se repitam assaltos
como esse", aconselhou o soldado,



u
ulto

Gostaria de expressar-lhes
meu desacordo com a notícia
veiculada no último PUC- Viva
sobre a Fundação Cultural São
Paulo, responsável pelo com-
plexo cultural Tuca.
É sabido que a política cultural
da Reitoria anterior, na gestão
da professora Leila Bárbara,
pelas suas diretrizes gerais, pro-
punha que o Tuca fosse, além de
um teatro da Universidade, uma
referência para a cidade de São
Paulo. Dentro desse propósito,
O cargo de Superintendente, de
preferência, teria de ser exerci-
do por um docente da PUC-SP,
como foi o meu caso, integrado
com a comunidade, como a ma-
téria afirma. O cargo de d ire-
tor-geral, exercido pelo SI".

Renato Ganhito , responsável
pejo planejamento global da
programação, executou não
apenas espetáculos teatrais,
mas um conjunto de outras
atividades que pode ser afe-
rido no Relatório Final da

gestão anterior.
Embora seja imprópria e
inveridica a notícia que não 111~U1-

tenho ligações com o meio ar-
tístico, toda a programação de
minha gestão ultrapassou - e
muito --- a estreita visão que a
cultura se restringe apenas a ati-
vidades espetacularizadas.
Por isso mesmo, ainda na ges-
tão da professora Leila Bárbara,
foi solicitado por mim e alguns
colegas da Faculdade de Ciên-
cias Sociais, junto ao
CONDEPHAAr, órgão que se
incumbe da preservação cultu-
raldo Estado, do qual fui presi-
dente, a abertura de processo de
tombamento do complexo cul-
tural Tuca, do prédio velho, da
igreja e capelania. Esse proces-
so encontrou tantos entraves
junto à Fundação São Paulo, na
desastrosa gestão do SI". Vicente
Bezinelli, que o pedido de in-
formações solicitado pelo
CONDEPUA/\T não foi sequer
respondido, o que espero que

/----
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PAPEL DE SEDA
Papelaria e Xerox

Teses, apostilas, trabalhos.
Cartões, cadernos, [lchúrios e agendas. .

Centro Acodêmico de Educurüo {(AO rue. .

líti
venha a acontecer agora. Na
ocasiao, fui terminantemente
contrário à instalação do caixa
eletrônico Banespa na.lateral do
teatro por ferir enormemente a
estética geral do conjunto. Bas-
tou que a gestão anterior termi-
nasse, para que em semanas se-
guintes, o monstrengo fosse co-
locado, por motivos até hoje
obscuros.
Essas informações parciaispre-
tendem apenas ilustrar que a
vciculação de quaisquer notíci-
as deve ser sempre bem funda-
mentada, a fim de que a cornuni-
dade não incorpore informações
inveridicas, ainda mais numjor-
nal como o PUC- Viva que, na
crise atual e sem precedentes
porque passa a ruc-sp, vem se
revelando como um importante
opositor ao caos acadêmico e
administrativo em que todos nos
encontramos.

Edgard de Assis Carvalho
Coordenador do Mestrado/Doutora-
do ('11I Ciências Sociais

Em 4/3/94

Nota da redação: o vice-reitor .
comunitário Rui do Espírito
Santo foi quem disse, à repor-
tagem do PUC- ViV~l, queo pro-
fessor Edgar de Assis Carvalho
não tinha relacionamentos no
meio artístico.
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. Nodude
tercelrizudie
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Beto Carreira, ex-uluno e
dono dosebo do DCE e o estudonte

. Marcelo lunga, da Geografia, apre-
sentaram 00 vire-reitor comunitá-
rio um projeto de reudequmõo do
corpo de segurança da Pllf, com
profissionais controlados pela Uni-
versidade.

o IBOPE
do Serglnho

Todo dia, as sete da matina, ele acorda a cidade com as
notícias fresquinhas c o seu bom humor costumeiro-

Sergio Pinto de Almeida, o Serginho, professor do
Curso de Jornalismo da PUC, é o âncora da Rádio dos~_.-J Bancários, programa que vem

--....::::::!~~' \:'~/'<;~t· liderando o IBOPE da
~. . ,- ,'-/,J" ., Rádio Gazeta, chegando a
~!í:t·,hl· I (,_

i~ ~::-_.~ ,', igualar-se ú audiência
média da Rádio

Eldorado.Profcssor da
PUC há 7 anos, Serginho

cativa os calouros pela sua
maneira brincalhona de tratar

os assutos sérios do jornalismo. Mas quem não
gostei muito de brincadeiras é o 110SS0 obeso

governador, Luiz Antonio Fleury, que
está processando Serginho por ter

reproduzido 110 seu programa a
reportagem da revista Interview, onde

Fcrnando Gabcira revelava
o apelido pelo qual Fleury é conhecido

na intimidade (Zé Bundãoj.Esta é

mais uma pressão que o programa I
sofre já que, 110 período eleitoral,
ele saiu do ar por obra de Maluf .

Quern fica parado é neste
Pelo nrimeiru vez n Revista dos Tri~unois publica
orii,~ de estudantes. E eles silo da pue. Edson
Jose da Fonseca e Marcelo Vieiro, do ]uarfo uno
de Direito, transformaram um temo ae aula em
interessante material de dehnte, O texto sobre o
prazo do mandado de segurança sai na próxima
edição da RT.

••. e:10 Cardeal ..o,dl(Ç!CU rSO 'U!l , rue Ele IlartlclPOU como
'lJI lt U a pisar na· l' .

') ,', dom Paulo E,'aristo Aros ~o.• o • . 'ri simuiado da Guarda J\ rrrm
)epois de longa auscnCIU, . ircito nu úHirna terça-feira, do jU ar~ttcr democrático da pue c a
'onvidado dos alunos _do, ~. {IO'j'úd dum Paulo relcm?rou o c•• _ tes ChIOU da total abertura
- . A tcs do nncio , , .1. "" tUBOS Cal eH\. • , '. pue
\lctropohtllua. n . d úmcrodeb()lsasdccstulj\IP.li,l'~i{} di, ltedasituaçã()caútlcad~ .
necessidade de aumento e 11 :'" O discuro pareceu uma pl.l '\'. :,lI I f ndido por essa ReÜona.
{, universidade para a populaçtw. ,. ta nar a ummodclo eht1sta ( e c
eu de Humanas e apon , s
que ameaça os cursos e



Lula no Tuca, O candidato à presidenciavem à PUC para falar sobre
seus planos de Governo. Terça 15,,191115'. '

Aula Magna. Com participação dosreitores da USP e Unicamp tem
como tema a Universidade ModernaDiaIô, IOh, no Tuca.

índios Cinta-Larga. Exposição de desenhos c fotos do acervo da
antropóloga Carmen Junqueira. Até abril, no Tuca.

Feira dos Quadr inhos, De 7 a 18 de março. C. A. de Direito

Cuca abre inscrições. Todos os sábados de março, das 14 às 15h, o
coral da PUC recebe inscrições dos interessados em soltar a voz.
Corredor da Cardoso

Palestras: *A Cabeça e aMáquina de Pensar, por Eberhard Lãmmert.
Quarta 16, 1811,sala 303. *Psicologia Transpessoal: Novas Perspec-
tivas na Compreensão da Psique Humana", por Stanislav Grof.
Sábado 19, das 10 às 12h, Tuca. '. :",',

Seminirio: "Semiótica do te~po, d~22/03 'a 07/06.lnscrições na
sala 427. '",:,:;;",,:>,::,,"

Teses: '0 Menir de Pommery, pOfl':lli.rHster.:ranovitch, mestrado
em Ciências Sociais l Ant:ropologià~'$egllllda' 14;, 14h30. sala 423. >1<

Os Sindicatos c a Def'e~a dos Interess~sI:Jifuso~ no Direito proces-
sual Civil Brasileiro",porCelso A'P'Eiorillo.rloutorado em Direito
das relacões Sociais. Terça 15, 17~1,:sàlaii23,* Psicodiagnóstico
Fenornenológico Existencial: EspaçcdeParticipação e Mudança,
por Gohara Yvette Yehia, doutoradoeill..psicologia Clínica. Quarta,
IG. 9h, sala 423. *Um Estudo Semióüc;CiáObservação na Astrono-

, I""""'" ,,"

mia, por Domingos Bulgarelli, mestrádo em Comunicação c
Semiótica. Sexta 18, 14h, sala 423. '
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.",.0agica
dos

~numeres
Causou estranheza a ~otí-
cia veiculada no comunica-
do da Reitoria ele07/03, dan-
do conta de que o salário dos
professores seria corrigido
em 51 <% contra os 36,48%
da política salarial aplicada
aos funcionários. Tal mági-
ca só foi possível porque a
Reitoria considerou que a
"doação" de 10% estava fora
dos salários e, com a liminar
que suspendia esse descon-
to, os proventos dos profes-
sores deveriam subir para os
51°/ó alardeados.
Na verdade, nada foi conce-
dido aos professores e o sa-
lário só cresceu porque foi
retomada a base de novem-
bro, Agora resta saber se a
"mágica" vale para os valo-
res que foram subtraídos em
dezembro e janeiro. Esse di-
nheiro descontado sem con-
sentimento dos professores,
a Reitoria deve estar guar-
dando em sua cartol inha até
o julgamento da questão em
22 de abril.

rue-ViVA é uma publicaçõo do Associação dos
Professores o do Associação dos Funcionôrios
da ruc·sr. Ediçõo de texto: Rase Dellino,
Ediçõo de arle e ediloroçóo eletrônica: Valdir
Mengardo e Antonio Delfino. Reportagem:
Alexandre Alves da Silva e Paulo Popis. (ele-
bororom nesta edição: Froncisco Cristovõo, José
Imlos do Silvo lngo, Mario Heleno G. Borges,
Madalcna Gecsco Peixoto, Mario do Graça
Gonçalves. Endereço: AFAPUC- Ruo Cardoso de
Almeida, 990, solo 9, fel. 263·0211, romal208.


